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d’iim direito internacional ainda 
não é tão familiar, mesmo a bons 
espíritos que um tribunal arbitrai 
geral possa ser immediatarnente 
instituído, isto é, n’nin anno, em 
tres annos, em cinco annos. Em-

provas. Não é uma illusão,

sencia d’elle e 
bora.

— Tens razão, disse Martha.
E, como quem toma uma resolução 

corajosa, deu ordem a 
mandar subir Jacques.

—Vou deixar-te, disse então Emilia... 
Visto que tens visitas, vou sósinha ao 
cemiterio com o senhor Bajaly, que de
ve estar desesperado á nossa espera.

E, depois de abraçar Martha, retirou.
Ao sabir do quarto, encontrou se com 

Jacques de la Moreliére que se inclinou 
deante d’ella, retribuindo-lhe Emilia o

Sob esta epigraphe já dêmos 
instrucções completas de vinifica- 
ção, ou pelo menos sufíicientes pa- 
vn qno oão falsns o-
absurdas as razões apresentadas 
apenas pelos «rotineiros» contra a 
piza mecha nica.

Feito isto, continuando em lin
guagem desataviada, vamos vêr em 
que se distingue a piza a pês e com
paremos.

Ao passo que a piza mechanica se 
distingue pelo asseio e limpeza, a 
piza a pês dislingue-se pela immun- 
dicie, que comprehonde a falta de 
asseio e a falia de hygiene; por 
quanto, nem é possível que nas 
grandes operações vinícolas se ex
erça uma rigorosa fiscalização com 
respeito aos homens, empregados 
na tarefa da piza a pês, alguns dos 
quaes tem o arrojo de entrar no 
vasilhame doentes e com feridas.

o ter-me recebido,

Que essa victoria sobre a selva- 
geiia seja uma utopia, eis o que é 
absolutamente impossível admiltir. 
Seria desesperar da razão humana. 
De facto a arbitragem não é iinpos- 
sivel, pois que existe. Fez já as suas 

, u m 
phantasma. E’uma realidade. Hou
ve já mais de duzentas arbitragens 
que evitaram guerras. Não se trata, 

i nova, 
mas de generalisar uma prática mui
to espalhada, muito mais commum, 
muito mais simples do que se sup- 
põe.

/k. r«íí»í míircxo s 
Jildiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Aunuucios por anno são por preçés convencionaes. A 
cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

A partir do momento em que o 
direito seja soberano, 'os excrcitos 
permanentes já não terão razão de 
sêr, < 
guerra — ou antes a possibilidade 
da guerra — terá por isso mesmo 
deixado de existir.

Não ha duvida que surgirão ain
da confliclos, e confliclos graves 
entre as nações. Não será possível 
cvital-os, como não se evitam as 
demandas entre particulares, mas 
para que esses confliclos sejam jul
gados e decididos, não haverá ne
cessidade de gastar dez biliões c 
fazer morrer quinhentos mil ho
mens. Um tribunal arbitrai os de
cidirá. Estou firmemente conven
cido de que meio século, n’um sé
culo, quando muito, os nossos ne
tos difficilmente hão de conceber 
cotno nos tenha sido preciso pra
ticar tantos esforços c sustentar 
tantas polémicas, para chegar a 
fazer comprehender o principio des
sa instituição social e internacional, 
que não perturbará coisa alguma, 
que um simples decreto realisará, 
e cuja concepção é tão elementar 
que se impõe aos espíritos mais 
simplistas.

Esse futuro de paz póde vir mui
to proximo, se os amigos da paz 
não afrouxarem no seu zelo.

Não devemos, todavia, conten
tar-nos com o ideal. A concepção

pallideceu horrivelmente.
r~ “

tando-se para a irmã, pronunciou 
da visita.

—E' o senhor Jacques de la Morelié
re que o procura... disse ella.

E' preciso recebel-o, affirmou Emilia. 
Pedro não ficaria satisfeito se soubesse 
que o socio se apresentou aqui na au-

A velha Brigida entrou, n’aquelle ins
tante, andando no seu passo dissimula
do, e deitou um olhar desconfiado ás 
duas mulheres — as intrusas, como ella 
se obstinava em chamar-lhes.

Ao vel-a, as duas irmãs separaram-se
á pressa.

—Que quer ? perguntou-lhe Martha.
A creada resmungou :
— Vinha dizer ao [ 

baixo, no escriptorio, uma pessoa que 
lhe quer fatiar.

— Meu marido não está em casa, bem 
no sabe, respondeu Martha, e só vem á 
noite, muito tarde. Diga a esse pessoa j cumprimento, 
que venha amanhã.

A velha creada contrahiu os lábios, | 
com tjma expressão má.

—É que— é que... 
essa «pessoa» é o socio.

nem mesmo se póde chamar senão 
immundicie semelhante banho hu
mano, porque, comquanto parle do 
vinho seja extrahido, o corpo hu
mano anda em contacto com o vi
nho antes d essa extraeção , c de
pois desta ser feita e regulada a 
massa vinaria abaixo do joelho do 
homem, ainda assim podemos af- 
firmar que o banho humano con
tinua periodicamente, ao saltitar 
do «malhão» c da «canna-verde», 
ao chegar o masso de cigarros ou a 
infusa de vinho, ao acclamar o pa
trão e a patroa e ao despertar d'a- 
quelle que está cheio de somno e 
cançad» d’essa folia, em geral fei
ta de noite, por ser mais facil ar
ranjar pessoal para ella.

Diz-se que a fermentação tudo dei
ta fora. Não ha tal. Muitos princí
pios estranhos solúveis podem ficar 
no vinho, como affirma o dislincto 
lente do Instituto agrícola e no
meado vinicultor Antonio Xavier 
Pereira Goulinho.

Parece pois indubitável esta con
sideração ainda á intelllgencla me
nos esclarecida, e clafamenie de
monstrada a falta de hygiene em 
que se distingue a piza a pês.

Ao passo que a piza mechanica ter
mina simultaneamente com a vin
dima, dando logar a uma fermen
tação. seguida, regular e feita com 
uvas frescas, podendo fazer-se com 
esse vinho lotações muito mais re
gulares, toda a vez que a sua fer
mentação seja completa, a piza a pês 
faz-se e termina quando termina, 
por isso que não se póde advinhar 
se a vindima acaba amanhã ou 
além, se amanhã choverá e fica 
interrompida, como ás vezes acon
tece, ou se paia a piza ha amanhã 
ou além pessoal disponível.

Mamã Lili, assustada, exclamou :
—Curada?... salva?... mas de 

que?... Tu estás louca, Martha... Que 
queres dizer com isso? Explica-te...

A infeliz senhora adivinhou que o 
desvairamento a trahia, que, d'este des- 
vairamento, ia sahir a confissão do seu 
segredo, e, evocando toda a sua ener
gia, conseguiu sorrir para responder á 
irmã.

—Não te assustes, Lilisinha, disse 
ella. Estou hoje com o meu nervoso e 
divago... Bem vês que é a doença que 
me dá muitas vezes, de que tanto sof- 
fri em tempo, como sabes, e contra a 
qual me julgava protogida.

ASSX «BTW/KOC KJ X* Si 
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á rcdacçào I 
a «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

Assim que o socio entrou no aposen
to onde estava Martha, aproximou se e

• travou com ella uma conversa em voz 
— | baixa.

| r- ’ - -- --

Ouvindo estas palavras, Martha em- ■ tensidade dmnoção q 

Todavia, tornou a voz firme e, vol- j dois seres ia jogar-se 
iido-se nara a irmã, pronunciou o nome cisiva, cujo ganho sei 

a 
talvez.

-Agradeço-lhe 
disse Jacques.

Nartha, porém, cortou promptamente tenho pena de si 
estt, phrasc.

Todavia, podia adivinhar-se, pela in- 
pie se desprendia 

1 daquelle colloduio, que entre aquelles 
! uma partida de- 

cujo ganho seria a felicidade e 
segurança de um d'clles—de ambos,

bora ! que seja preciso esperar vin
te annos, meio século, um século 
talvez ! Não é isso uma razão para 
não fazer nada. Se não podemos já I 
hoje instituir o regime do direito, I pois, de criar alguma coisa 
podemos desde já preparal-o. De
vemos recommendar as arbitragens 

■ , parciaes, as arbitragens eventuaes,
facultativas, primeiro com as na
ções mais afastadas, aquellas para 
as quaes não ha a temer nenhum 
motivo de coníliclo. Depois, esta
belecer-se-ão tratados de arbitra
gem com as nações visinhas e ri- 
vaes, e assim um regime de paz e 
de direito substituirá gradualmente 
o regime de iniquidade que hoje 
soffremos.

Não nos cancemos de repetir, to
dos, essa grande palavra de arbi- 
tiagcltl, synoiliiliu Ao juofiçn, o 
baremos por entender-nos. Conten
temo-nos com alguns progressos 
parciaes, por muito insufficientes 
que pareçam. Préguemos as arbi
tragens isoladas, prelúdios da ar
bitragem geral. Não liguemos mui
ta importância, como o fazem al
guns dos nossos amigos, a tal ou 
tal fórma de tribunal. O typo que 
aqui apresentamos é um dos nume
rosos typos que já se tem tentado 
instituir. Mas, qualquer que seja a 
forma adoptada, será sempre pre
ferível á que existe. O essencial é 
que os povos comprehendam que 
está ahi a sua libertação, e que os 
governos vejam n’isso, para elles, a 
fonte da mais sã e da mais podero
sa popularidade.

—O senhor volta aqui, replicou ella, 
apesar de eu lhe ter prohibido tornar a 
apresentar-se n’esta casa... Porque mo
tivo procede assim ?

Moreliére estremeceu.
—Eú queria não tornar a vel-a, affir

mou, porque a senhora, effectivamente, 
fez-me Comprehender o escandalo e o 
perigo que podem resultar da minha 
reapparição em sua casa. .. Tinham-me 
convencido as suas razões ; prometti a 
mim mesmo, juro-lh'o, conformar com 
ellas o meu procedimento.. . mas, não 
pude... não pude...

E accrescentou, n’um tom baixo e 
surdo :

—Martha .. amo a e parece-me im- 
possivel afastar-me de si. ..

A joven senhora recuou, n’um movi
mento altivo, e mediu com a vista o 
interlocutor.

—Perdoe-me, continuou Jacques, pois, 
como vê, eu não procuro, sequer, ex
plicar, por uma hypoçrisia, o facto de 
voltar a sua casa.—Far-me-ha o favor, 
ao menos—de acreditar na minha sin
ceridade ?

— Sc falia verdade, replicou Martha, 
si.
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PcregB^inação jubilar

Defeza dc thcsc

Preço dos cercaes

.Vítvo ministério
COBREIO 390 SAUS

LIVROS & JORNAES
Honopolio dos tabacos

Administrador do concelho

Queda ministerial

Sonegação d'aim espolio

——-cox*-------

------ -aos»-------

Dr. «9oão «Puiio

•!

Em seguida fez entrega da ad-

Foi nomeado administrador in
terino d'este concelho o ex.m° sr. 
dr. João Julio Vieira Barbosa, dis- 
lincto clinico municipal.

ra, Ribeiro Júnior confessou o cri
me, declarando como o praticara :

losamente pelo testamenteiro do 
mesmo finado.

Duplo assassinato—Confissão 
do criminoso

J

---- «o»-----

Compradores de uvas 
ou mosto

Projecta-se para breve uma pe
regrinação jubilar dos povos d’Ama- 
res e Terras de Bouro ao sanctua- 
rio da Abbadia, tendo para esse fim 
conferenciado com alguns paroebos 
d'esles concelhos o illustrado pro
fessor do Seminário de Braga, rev. 
Martins Capella.

A policia do Rio de Janeiro fez 
entregar a I). Josefa Maria da Con
ceição, governante do finado con
selheiro Leonardo Caetano d'Arau- 
jo as 1:800 apólices ao portador que

camara, 
tal cargo. — Administrador concelho. 
Amaro d'Azevedo.

Tendo o governo pedido o adiamen
to das cáries para na questão suscitada 
acerca do contracto dos tabacos poder 
ouvindo os interessados, preferir ao par
lamento o que mais conveniente achasse 
e reconhecesse no interesse do paiz e não 
tendo El-Rei assentido ao adiamento, 
deu o ministério a sua demissão que 
El-Rei acceitou. Deixando hoje a ad
ministração d’este dislricto, venho mui
to cordealmente agradecer a sua colla- 
boração sempre muito leal e dedicada. 
—Governador civil, D. ThomazdeVi- 
Ihena.

paginas ejn ^.”~sianàe: JncidenlM^m Pro- 
Pttnnrx OAA _ .. !----------- r> — »•

O novo ministério apresenlou-so 
quinta-feira á camara dos depu
tados.

d’<sta
a sua asa

Partiu para a quinta do Outeiro, de 
Fornelloa (Ponte do Lima) de visita a 
sua thia ex.ma sr.* D. Belmira Pereira 
de Castro, o nosso amigo e redactor 
sr. Frederico Augusto Pereira de Cas
tro.

mara, — despediu-se dos seus ani- 
gos particulares e políticos, dos tn- 
pregados da sua repartição c los 
das differenles repartições d’<sta 
comarca e partiu para 
em Braga.

Segunda-feira, por motivo dc cl- 
rei não conceder o adiamento das 
côrtes pedido pelo sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro, este pediu a demis
são do governo, que lhe foi conce
dida.

El-rei encarregou o sr. José Lu- 
ciano de Castro de formar novo ga
binete, que ficou assim constituído:

Presidência, sem pasta—José Lu- 
ciano dc Castro.

Reino—Anlonio Augusto Pereira 
de Miranda.

Justiça—José de Alpoitn.
Estrangeiros— Anlonio Eduardo 

Villaça.
Fazenda—Manoel Affonso Espre- 

gueira.
Obras publicas — Eduardo José 

Coelho.
Marinha—Manoel Anlonio Mo

reira Júnior.
Guerra—Sebastião Tclles.

D'aqui é facil adduzir os incon
venientes que necessariamente se 
dão, já por effeito de uvas repousa
das, misturadas com uvas frescas, 
já por effeito de diversas fermenta
ções, umas em principio, outras em 
meio, outras no fim e outras inclu- 
sivamenle recomeçando quando já 
tem quasi terminado.

Estes inconvenientes tem de dar- 
se nas grandes operações vinícolas 
feitas por (meio da piza a pés, que 
se distingue, portanto, pela irregu
laridade do fabrico.

Mas não pára ahi a differença.

F. A. Pereira de Castro.

A companhia dos Phosphoros não 
desiste de concorrer á concessão do 
exclusivo dos tabacos. A' camara 
dos deputados foi presente uma pro
posta, a qual tem por base os mes
mos 60 annos da proposta da Com
panhia dos Tabacos e offerece maior 
renda e mais garantias aos vende
dores e operários. De 6:000 contos 
annuaes que offerece, de 1907 a 
1911, eleva se gradualmente a 7:750 
bentos, dô 195& « 4OCfi

estrangulou primeiro a D. Izabel 
e depois a D. Maria, roubando em 
seguida, rapidamente, o, dinheiro 
que encontrou n’um gavetão. Jtl- 
gando ouvir passos, tratou de fu
gir iminediatamente, sahindo pela 
porta da rua por onde havia en
trado, e que lhe fôra aberta por D. 
Izabel.

ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são inlensamenle porluguez.es, adr 
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo, atém de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, dc applicação imiiedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fôrma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamenle originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores diíTerentes, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmente porlugue- 
■zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberbas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrueções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses ires volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pittoresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Defendeu these na Escola Melica 
Cirúrgica do Porto, na segunla- 
feira, ficando approvado, o nosso 
bom amigo sr. dr. Manoel d’Oli- 
veira, que intitulou o seu trabalho 
«O problema de Lombroso—Estu
do critico de bio-sociologia sobre a 
theoria atavica do crime».

Presidiu ao aclo o sr. dr. Aze
vedo Maia, servindo de arguentes 
os srs. drs. Alfredo de Magalhães, 
Plácido Costa, Alberto Aguiar e 
Carlos Lima.

Ao nosso amigo apresentamos as 
nossas sinceras felicitações pelo en
cerramento dos seus trabalhos aca
démicos.

Arrematação

Pela direcção das obras publicas 
d’este districlo foi annunciada a ar
rematação de duas tarefas, sendo 
uma de terraplanagens e aquedu- 
clos e outra dc pavimento comple
to a executar na estrada real n.° 3 
—ramal da Porlella do Vade á Pon
te dos Corvos |(lanço da Venda do 
Caniço ao angulo 40 da estrada dis- 
trictal n.° 5.

Acha-se ha dias gravemente doente 
o sr. Manoel Antonio Pereira, de Val- 
bom, digno amanuense da administra
ção do concelho.

Estimamos as suas melhoras.

De visita aos nobres Viscondes da 
Torre esteve segnnda-feira passada em 
Soutello o sr. Amaro d’Azevedo Araújo 
e Gama, nosso amigo e dedicado corre
ligionário.

*
Regressou do Gerez o sr. Manoel 

Joaquim Galvão, habil amanuense da 
administração do concelho.

Â noticia da ascensão ao poder 
do governo progressista foi rece
bida n’esla villa com o maior in- 
differentismo.

Nem um só foguete subiu ao ar. 
Este procedimento, porém, fica re
gistado para os devidos effeitos.

No mercado que se rcalisou hontem 
uo Picoj de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito amareílo
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarelio
Dito fradinho
Painço
Batatas
Azeite almude
Ovos, 5 por

16',882 G00
580
720
600

IÓ000
800
700
700
400 

4/5200 
80

ministração ao sr. presidente da:a- | não paga imposto de real dagua 
por isso qu.e as uvas são isentas 
d'elle, e o do vinho mosto deve ser 
pago pelo vendedor.

Recebemos o l.° numero do jornal aca
démico do Rio de Janeiro, intitulado «Re
creio Lilterario.

Agradecemos a amabilidade da visita.

Pediu a sua exoneração de ad
ministrador d’este concelho, jcargo 
que exercia desde a ascensão ao 
poder do ex-ministerio regenerador 
o nosso considerado amigo e valio
so correligionário, ex.m“ sr. Amaro 
d’Azevedo Araújo e Gama.

S. ex.a, logo após a demissão do 
governo, recebeu do governador 
civil do dislricto, ex.mo sr. D. Tho- 
maz de Vilhena, o seguinte tele
gramma :

Braga, 18 ás 9 h. e 30 m.

Administrador concelho Villa Verde

. Ao cabo de muitos trabalhos de 
investigação, muitos d elles infru- 
ctiferos, a policia do Porto, conse- I 
guiu descobrir o auctor do crime, 
de estrangulamento das duas se
nhoras da rua de S. Lazaro, e que 
se achava detido ha bastantes dias, 
sem confessar o crime. E’ o nego
ciante de cereaes Joaquim Ribeiro 
da Silva Junior, inquilino das as
sassinadas.

Uma busca, realisada pela poli
cia em casa do detido, descobriu 
uma prova compromettedora : sob 1 

j a cu pula do cofre, appareeeu es- 
I condida uma saeca com dinheiro 
i em ouro e prata, sendo I I moedas 
l de 5$000 réis, 31 de 2g000 réis, 13 

_____ ,.... p___  ___... | meias libras, 2 moedas de IgOOO 
contribuições indirectas ' réis em praia, diversas moedas do 

tuna ! centenário da India, e outras já 
~ t moe- 

' das eram das mesmas especies de 
> muitas apparecidas na casa dtis as- 
I sassinadas.
. Em face d esta prova esmagado-

Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem apparecer hre- 
veraente nas livrarias seis novos livros de 
trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as crepnÇas: — 
Annotaçòes ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500

Cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encycíopedicas de 
mais de 500 paginas; c tres livros dc lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.* classe : U Segundo Li
vro de Leitura, 200 paginas, paia a 2.ae 
3.“ classe; e G Terceiro Livro de Leitura; 
300 paginas, destinado <i 4.* classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Historia de Portu
gal, rua Augusta. 90; e os restantes pela 
casa Aillaud & C ’, de Paris, com filial cm 
Lisboa, rua do Our», 242.

lhe haviam sido extorquidas ardi- I lrcs ',vros ('e para a escola 
■ ■ - • • . primaria são apresentados ao concurso olli-

Recebi distincto telegramma V. Ex.a i Da administração geral das al- 
gue penhorado agradeço immerecidas j fandegas e <

conhecimento de V. Ex.a que hoje en- I circular sob n.“ 144^ livro 11. em retiradas da circulação. Estas 

rogando exoneraçãor V. Ex.3 I do thesouro do dislricto do Porto '
I que no n.° 5, J’-” j:j- 
! diz: «Que o comprador d tivas 

mosto que consumir o ’
■ fabricar com essas uvas ou moslo,

A que s. cx.a respondeu nos se
guintes termos:

Villa Verde, 18 ás 12 wi.

E.r."” Governador Civil—Braga.
I

Recebi distincto telegramma F. Ex.3 i 
que penhorado agradeço _
phrases amaveis ríelle referidas. Levo i 3.a repartição, Joi ^expedida 

trego administração concelho presidente i 30 dcmtubro de 1895 ao delegado

5, dalludida circular, 
í’_ ...; ou | 
vinho que

porluguez.es
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NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

Administração do con
celho de §Villa Verde, 
2? de outubro de 1904.

Álvaro Manoel d’Araújo Ifforaes 
Antonio José Soares 
Antonio Pereira Lima 
Bernardo José Pinheiro 
Francisco Manoel Coelho 
Jacome Antonio de Meirelles 
João Francisco da Costa Lobo 
João Pedro d’01iveira Pimentel 
José Joaquim Ferreira 
Manoel Francisco Pinho 
Manoel Joaquim Ferreira 
Manoel Joaquim Gomes de Abreu

Machado 
Manoel Joaquim de Souza

O mais desenvolvido e comple
to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado

O ma 
<)<>s pO

nces aló lirtje publica - 
do anelar famoso <!<• :

JOSÉ ANTONIO LOPES DE CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

A nova edicção do Marquez de “oinhul, 
deve ter logar em toda a bibliolheea esco
lhida.

1773 João Josí Pereira Leal.

Cozinha e Copa
Abílio João Pinheiro Pereira e 

Souza
Alberto Joaquim da Costa Macha

do Yilella
Bento Soares Nogueira
Constantino Soares Rodrigues, 

(padre)
Domingos Antonio d’Araújo Simões 

Antunes Macuas
Francisco de Souza Menezes (mon

senhor)
João José Pereira Leal
João Soares Nogueira
José Antonio Marques Pinheiro
José Antonio da Silva Tinoco
José Maria Pojeira
Manoel Antunes d’Araujo Lima
Manoel José Rodrigues da Cruz 

(padre)
Silvestre José Peixoto

auctor dos «Elementos d'Arle Cu
linária». obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam pro-peclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães , 
& C.n — Bua de S. Roque, 108 j 
LISBOA.

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.*, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
-- o «Tratado complcio de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos esses fasidiosos c sempre incompre- 
hensiveis mannaes de cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguind, um me- 
thodo ahselutamenle racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por- 
ue serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menàges.

A obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se 
em casa dos editores.

EI-ei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.a de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance hislorico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

hl-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas uma lição, um

tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida, 

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendainos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.B- rua de S. Roque, 108 a 
110 —Lisboa.

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d’está en 

cantadora bibliotheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganbo — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos i 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr.a D. Ânna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
lem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos atlrativos

O preço da assignalura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba
nio & C.“, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

João José Pereira 
Leal, presidente da ca- 
mara municipal, ser
vindo de administrador 
do concelho, em obser
vância ao exigido no 
no artigo 45.° § l.° da 
lei eleitoral de 12 de 
agosto ’de 1901, dá pu
blicidade á seguinte lis
ta alphabetica dos ve
readores effectivos e 
substitutos definitiva
mente eleitos nas tres 
ultimas eleições muni- 
cipaes.

Vereadores efíectivos

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrett, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance hislorico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faustino da Fonseca. A cpocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os lypos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

dar o valor d’esta obra, indispensável ao coimnercio 
industria em geral.

Esta obra compôr-sa-ha av roxfcíitlamento
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50. LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello <& irmão, rua dos Clérigos,

I e6 e. 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
I e ultramar. Envia-se o fascículo spccimen a quem o requisitar.

Recebemos o 13-“ tomo da traducção 
dortugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a dirccção de Jean Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
e$lá saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para atlcslar o esmero com qué é 
feita.

A assignalura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 20(1 reis, respectivamenlc, — o 
que é barátissimo altento a hclleza da edi
ção.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco .Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5 “ cadeira do Albeneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejaincnle conhecido cm lodo o coimnercio do 

paiz o nome do auctór para que precisêmos recornmen- 
dar o valor d’csta obra, indispensável ao coimnercio e á

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter atleslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difíéren- 
tes Estados brazileiros.

O Marquez de Pombal
Tendo completado a segunda edicção de 

Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
do Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos lemos largamenle referido, a em preza 
do nosso collega «O Século’» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his
térico do mesmo festejado escriptor.

Já por occasião da primeira edicção d’es- 
te romance tivemos occasião de applaudi- 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriptor que tanto tem illuslrad- 
a lilleralura portugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea
dos e comprchendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

I incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n’uma obra 
intevssanlissima, lodos os documentos da 
existência do seu príncipe, lodos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu
la, das mulheres que amou, todas as vis
tas dos palacios portuguezes em que resi
diu.

El-Kei O. Miguel é o assumpto de maior 
sensação dá historia portugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquellc que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El Rei l). Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 

' dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se
manaes de ÍG paginas, cm bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

FLORES
Fazem-se com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bouqnets, co
roas c grinaldas, por 
preços sem compete»- 
cia.— Carlola Maníos —

VILLA VERDE.

Iragic.o c emocionante <)<>= ror 
esta empreza I Enlrecho dien

As Duas Orphãos, da Conspira doi , da Linda de Cha- 
mounise <■ da Martyr. Aventuras e peripécias extio<>nlinarias. 
Grande drama de amor o de cimre, de abnegação n de heroísmo! 
Liic.las terríveis com a natureza e eotr os homens alravez ,le 
paizes longiquos e inysieriosos! (Jínii figura admirável <le inti- 
her conduz a aeçào ! accendendo enthusiasmcis p'da sua cora
gem. arrancando lagrimas pelos seus iiiTorlnuios ! Desfecho sur- 
prebetrdenle!

Duzentos mil ptosperlos iUnstrados dislribuidos grátis.
Eslioi impressas as primeiras folhas di obra. Rec<>b<*m-sé des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
I)lustrado com 200 gravuras do Hoy

I 4 folhas c >:;i 3 grav. por semana | la folhas com 15 grav. por mez
<5£O réis SOO féis

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Atiolphe d FnsBCry

OLHA D0 CONDEM NADO

Acabamos de rccejier d’esln antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.“ do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agoslo, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez c inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel t-m 
uma agencia especial dhissigniiiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com prompti-lão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas c que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

As Semi Virgens
E’ este o titulo do novo romance com 

que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
á C.a. de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé». de Waller Scott, do 
«Frade Negro», de Clemence Boberl, e que 
alcançaram bnlhanle successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai
zes, na qual a mulher, corrompidaXnos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhccendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posis 
ção —antecipadamente pensando no adulte 
rio, já adultera antes d elle contraindo, le
vando lhe sómenle a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevosl, é superiormente achada. 
N’esla obra de que agora siihiu o 1.° vo 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já representoda com muito agra, 
do no lhealro D. Amclia, na passada epo
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen-
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preço de cada fascículo 100 réis

S

experientes

0 SELVAGEM

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

O SELVAGEM

60

0 SELVAGEM Villa Verde—Officinu (FimpressSo de Sá Pereira—1904

Administrador, Bernardo A.Edição illustrada com cromos 
o gravuras.

viço o i recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

I

paginas
iuagni-

o re no

fflO UIIIISTM
A obra consta de cinco volu

mes distribuída era fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadauienle. EL-REI D. MIGUEL

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

na fabricaçã

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua

com figurinos coloridos

400
200

Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens alravez <le 
paizes longiquos e mysleriosos ! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebern-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Universal de Publicações, 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n? 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

I) SELVAGEM
Por ÊMILE llICBEBUVRti

• e
Tal é o titulo do romance qu 

empreza Beletn & C.a vae pu. 
blicar em breve, e cujas situa 
ções allamente dramalicas es" 
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesm0 
em França, onde succesgjvas 
edições de

de Sá Pereira

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphc <l’Ennery

A FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com lo grav. por mez 

«O réis | 300 réis

As vinhalirs prtng nz
Todos os vinhateiros, mesmo os mais 

dos vmnos. devem adqnirir o

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5 a cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio c á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^roxlmadamante
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge o

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser- 
”’** ‘ . ...................11.................. : j ma

| dos por esta empreza ! Enlrecho dign
i As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias.

Alguns lilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ' 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíTiciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionacs; tentativa de de
senterrar e queimar o eadaver de Fernandos Thornaz; exílio de 
Almeida Gartetl ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellísla ; morte do seu cão de lila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 do maio de 1828, contra o restabekcimento do absolutismo 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Teiceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa snffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas m(guelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada cm Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo seniaual <le tG pag. fiO rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.’ 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da provinci a

r iLLBSTB&DS
Jorna; e modas pira senhoras e creanças

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
« Instituições c costumes, desde a sua fundação 

ate nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. L1NO D ASSUMPÇÃO 
o

Publicação a fascículos somanaes de 2 folhas de 8 
a<la, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes dc 10 folhas d 8 n™in« 
cada, contendo 20 gravuras. P’gmas

reis cada fseteulo [ Tc.u? mensal reis 30

trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica
do auctor famoso de :

casa Bertrand José Bastos, rua ! 
Garrelt .(Chiado; 73,75—Lisboa.

CAMPOS JÚNIOR 
>lxo, illustrada com numerosas 

jeprofucção chimica, cuida- 
— 9 ampliada pelo auctor

semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs

A D P DOA |“"x | Para aprender a lèr
/l JLz Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas iuxuosamente illustrada»

Avulso S O réis, pelo correio O <TT) réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/° 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A venda em todas as livrarias do paiz, ilhas c ultramar 
o na casa editora

LIVRARIA AIIXAÚD

RUA DO OURO.242, 1.«-LISBOA
Acceitam-se correspondentesÂssigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 

9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello «St Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

Ia ediçàj

Trimestpc 1100 | ‘tno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 ( Anno 
Semestre 1600 ( Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga

por

ANTONIO de

Grande edição de 
gravuras em madeira.* 

dosamente revista e 
b
0 rs. Uma caderneta por

cobrimento docawíní", ao ,les
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1 • e , 1\P"'"T* con 
lamente se exgoturam eu. menus de um «L Xc0,n«

Pedidos a Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Pon

TRATADO PRATICO DE WICIÇlO
"ri“íp,'s"• porque esse livro, escnplo pelu eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

p..(u.am.n..ílinMr.dn Mm

guia mais completo de fabricantes de vinhos
que até hoje se tem publicado em portugue2 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricol 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto. 73 gravuras 
ao retrato do insigne professor FEHllElilA LAPA.

PREÇO eM BROCHURA 700 REIS


